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Ata do Conselho Municipal de Educação 

 

Aos sete dias do mês de setembro do ano de dois mil e dezasseis, pelas catorze 

horas e quarenta e cinco minutos, reuniu a Assembleia do Conselho Municipal de 

Educação de Oliveira do Hospital, no Salão Nobre dos Paços do Município, sendo 

presidida pela Sra. Vereadora da Educação, Maria da Graça Madeira de Brito Silva, para 

dar cumprimento à seguinte ordem de trabalhos: 

1 – Aprovação das atas das últimas reuniões 

2 – Informações 

          3 – Preparação do arranque do ano letivo 2016/2017 

       a) Rede escolar 

       b) Planificação de Atividades - Propostas 

4 – Balanço Escola+Feliz/ Escola Feliz 

5 – Balanço Férias ativas 

6 – Balanço Atividades de Verão 

7 – Outros assuntos 

 Aberta a sessão, a Sra. Vereadora da Educação deu as boas vindas a todos e 

agradeceu a disponibilidade dos elementos do Conselho Municipal da Educação que se 

encontravam presentes: o representante da Assembleia Municipal de Oliveira do 

Hospital, Dr. Rodrigues Gonçalves; o representante da Associação de Estudantes do 

Agrupamento de Escolas de Oliveira do Hospital, Jorge Brito, a Presidente da 

Associação de Pais do Agrupamento de Escolas de Oliveira do Hospital, Eng.ª Ana 

Álvaro; o Diretor da Eptoliva, Dr. Joel Vasconcelos; a representante dos docentes do 

Ensino Básico Público, Prof.ª Natália Amaral; a representante dos docentes da 

Educação Pré-Escolar Pública, Educadora Deolinda Lucas; a representante do Instituto 

da Segurança Social – I.P. Centro Distrital de Coimbra, Dr.ª Ana Peres; o representante 

do Destacamento Territorial de Lousã, Comandante José Coelho Lopes; o Presidente da 

Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Oliveira do Hospital, Arq. Carlos Veiga; 

Diretor do Agrupamento de Escolas de Oliveira do Hospital, Prof. Carlos Carvalheira; 
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Representante das IPSS’s que desenvolvem atividades na área da educação, Dr.ª Maria 

Isabel Almeida; em substituição da representante do CMJ no CME, Sr. José António 

Monteiro. 

Entrando no ponto um da Ordem do Dia – a Sra. Vereadora da Educação colocou 

à votação a ata da reunião ordinária de 20 de julho de 2016 tendo a mesma sido 

aprovada por maioria, com a abstenção dos elementos que, na última reunião, não 

estiveram presentes. 

No ponto dois da Ordem do Dia – Informações – a Sra. Vereadora da Educação 

prestou algumas informações dando destaque às alterações das normas de 

funcionamento das valências AAAF e CAF (anexo I e II), particularizando as 

modalidades de pagamento e valores mensais a pagar de acordo com o deliberado em 

reunião de câmara. 

A Sra. Vereadora informou que a Câmara Municipal reuniu com as IPSS e Juntas 

de Freguesia no que diz respeito ao procedimento da contratação das refeições 

escolares, salientou ainda que, como sabem, a Câmara Municipal tem um contrato 

interadministrativo em que pediu ajuda às Juntas de Freguesia para serem eles os 

“contratantes” das refeições escolares, sendo esta uma forma legal de se conseguir 

continuar a garantir a qualidade do serviço de refeições ao nosso público escolar, do 

pré-escolar e do primeiro ciclo. O Agrupamento de Escolas de Oliveira do Hospital 

também é parceiro nas refeições, nas cantinas das escolas. São dez Freguesias 

envolvidas neste processo por vezes com algumas dificuldades pois é um processo 

complicado, muito burocrático, tendo feito um agradecimento às Juntas de Freguesia 

bem como às instituições que fornecem as refeições. Pediu à Dra. Isabel Almeida o favor 

de, quando estiver com as colegas que lhes transmita o agradecimento pelo controlo e 

qualidade da alimentação. Ao que a Dra. Isabel Almeida respondeu que os 

agradecimentos serão entregues. A Sra. Vereadora tomou novamente a palavra para 

referir que era também importante encontrar uma metodologia para fazer chegar as 

ementas a todas as escolas. Por exemplo quando a instituição recebesse a ementa por 

correio electrónico poderia imprimir e quando fosse entregar/fornecer as refeições fazia a 
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entrega das ementas.   

Quanto ao ponto três da ordem de trabalhos Sra. Vereadora da Educação prestou 

informações sobre a rede escolar (anexo III) relativa aos níveis de ensino do pré-escolar 

e 1.º CEB, dando a saber que foi encerrado o Jardim de Infância de Vila Franca da Beira 

e as escolas de 1.º CEB de Vila franca da Beira e de Lagos da Beira. Informou ainda que 

no presente ano letivo estão a funcionar vinte salas em dezassete estabelecimentos de 

ensino do pré-escolar com um total de 255 alunos e no 1.º CEB encontram-se em 

funcionamento 37 salas, 11 estabelecimentos de ensino num total de 652 alunos. 

Alertou ainda que o Centro Escolar de Nogueira não está a ser aproveitado ao máximo, 

tendo este umas instalações ótimas. Deixou a mensagem ao Agrupamento de Escolas, 

pois poderão ser eles a contribuir para que o Centro Educativo de Nogueira receba mais 

crianças alertando os pais para as excelentes condições que este detém e que outras 

escolas do Concelho não têm, permitindo assim, até uma melhor distribuição da rede 

escolar e permitindo também assim que a escola de Oliveira do Hospital não esteja 

“atafulhada” sendo uma mais-valia para todos os alunos. Há actividades diferentes no 

Centro Escolar de Nogueira deu o exemplo das aulas de ballet, sendo que por vezes 

estas informações escapam aos pais/encarregados de educação. Tomou a palavra o 

Engº Carlos Veiga para deixar uma sugestão: poderia ser feito um projeto para criar a 

diferenciação como por exemplo escola bilingue, seria um projeto para criar a 

diferenciação pela qualidade e diversidade para Nogueira do Cravo. A Profª Natália 

acrescentou que este ano uma das salas irá dar lugar a um laboratório de ciências no 

Centro Educativo. 

  A Sra. Vereadora da Educação pediu ao Profº Carlos Carvalheira para se 

pronunciar sobre a rede escolar do 2º/3.º Ciclos e Ensino Secundário. O Sr. Diretor do 

AEOH começou por dizer que, em primeiro lugar, pede desculpas pelo atraso que devido 

a reuniões sucessivas que se encontram a decorrer na preparação do arranque do ano 

letivo mas que faz sempre um esforço para estar presente neste órgão, que tem 

desenvolvido um trabalho fundamental no sentido de existir uma articulação entre todos. 

Salientou que os debates e ideias que surgem destas reuniões é de extrema 
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importância. Aproveitou também para desejar um bom ano letivo a todos, que as 

parcerias existentes continuem a vigorar porque as mesmas são importantes para levar 

o barco da educação a bom porto. Referenciou ainda a boa parceria existente entre a 

Câmara Municipal e o Agrupamento de Escolas de Oliveira do Hospital, especialmente 

com a Sra. Vereadora, enaltecendo o trabalho e sintonia existente, pois mesmo quando 

as visões das situações são diferentes há sempre um fator comum, os alunos e os seus 

interesses. Posto isto manifestou a sua preocupação no que diz respeito ao pré-escolar 

uma vez que há jardins com uma frequência bastante baixa, apesar de nos jardins-de-

infância da sede as matriculas terem subido significativamente consequentemente quase 

atingir um máximo de crianças nos quatro jardins da cidade, mas em contrapartida há 

algumas localidades onde não há quase crianças o que se torna preocupante. 

Expressou ainda a confiança que tem, em que este fluxo se inverta, pois estão a analisar 

todas as situações com vista a arranjar as melhores soluções. Acrescentou ainda que a 

abertura de mais uma sala no Jardim do Vale do Ferreiro foi sempre um grande objetivo, 

pois as instalações do mesmo são fantásticas e adequadas para as duas salas em 

detrimento do jardim de infância nº1 que não tem condições suficientes, nomeadamente 

para a AAAF e especialmente para os almoços. Esperando assim que a solução adotada 

tenha sido a melhor. Informou que estão inseridos num projecto do Plano de Ação 

Estratégica, é um projeto que todos os agrupamentos vão implementar, foi uma decisão 

do ministério da educação no âmbito do pré-escolar, acrescentou ainda que também 

existe um projecto de levar educação física a todos os jardins-de-infância com o 

objectivo de colocar todos a mexer. Prestou as informações sobre a rede escolar que se 

anexam e ficam a fazer parte integrante desta ata (anexo IV).  

 O Sr.º Presidente da Câmara Municipal entrou na sala desejou boa tarde a todos e fez 

votos de um bom ano letivo, agradeceu a presença de todos com as suas participações 

aberta e ideias diferentes. Manifestou que o sonho de um Presidente do Município é ter 

uma educação com qualidade, é ter jovens bem preparados para enfrentarem o futuro 

sendo isto fundamental. Salientou que também é fundamental deixar o discurso de que 

está tudo sempre mal, existindo sempre algo a melhorar, havendo ideias que se vão 
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modificando ao longo do tempo e frisou que a experiência revela isso mesmo 

principalmente na área da educação. 

Alertou para a organização das viagens de estudo e para disciplinar/planificar essas 

viagens tanto no pré-escolar como no 1.º ciclo no sentido de melhorar os serviços 

camarários.  

A Sra. Vereadora da Educação usou novamente a palavra para realçar que todos 

os conselheiros estão aqui para conversar dos problemas do dia-a-dia pois são eles que 

estão mais em contato direto com os alunos e encarregados de educação, podendo 

sempre melhorar o trabalho. Alerta para o facto de o Sr.º Presidente ter recebido uma 

carta de uma aluna do Agrupamento de Escolas de Oliveira do Hospital que gostaria de 

ter sido contemplada nas bolsas de Prémio Escolar uma vez que era uma das melhores 

alunas mas como não era residente do Concelho não poderia candidatar-se.  

A Sra. Vereadora da Educação deu continuidade à ordem de trabalho passando a 

palavra ao Prof. Joel Vasconcelos, Diretor Executivo da Eptoliva, o qual informou que há 

uma redução de número de alunos, não pondo em causa a situação da Eptoliva. As 

aulas iniciarão no dia quinze de setembro. Deu a saber ainda da falta de sala de aulas, 

uma vez que, as turmas que usufruem de oficinas não podem trabalhar com um número 

elevado de alunos, estando neste momento a usufruir de algumas salas das instalações 

da ESTGOH.  

Acrescentou ainda que para além dos cursos profissionais, e como a Eptoliva 

estende a educação para além dos 18 anos, tem vindo a apostar na formação de ativos, 

isto é, pessoas integradas no mercado de trabalho, tendo para isso feito várias 

formações certificadas e diversas ações. 

De seguida, pediu a palavra o Presidente da ESTGOH, o Arquiteto Carlos Veiga, 

para manifestar o seu descontentamento para com o orçamento que o Sr.º Ministro da 

Educação disponibilizou para os Politécnicos. Esclareceu ainda que a escola está a 

cumprir todos os objetivos a que se propôs, existindo uma missão do politécnico do 

interior e frisou que não vão aceitar este orçamento. A escola vive com dificuldade e 

estando certo de que sem a ajuda do Município não conseguira sobreviver.    
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Dando continuidade à reunião e tendo em conta o adiantado da hora a Sra. 

Vereadora da Educação sugere que os documentos relativos aos pontos quatro, cinco e 

seis, serão enviados para todos os concelheiros para conhecimento e na próxima 

reunião existirá a reflexão/análise dos mesmos.  

Quanto ao último ponto da ordem do dia, outos assuntos, propõe também que 

este assunto fique para o próximo Conselho Municipal da Educação uma vez que será 

preciso decisão deliberativa dos conselheiros. Releu o ponto 3 do artigo 11.º do 

regimento do Conselho Municipal da Educação “A ordem de trabalhos deve ser entregue 

a todos os membros do Conselho com uma antecedência de, pelo menos, cinco dias 

sobre a data da reunião” e propôs que esta seja enviada via correio electrónico, 

tornando a comunicação entre todos mais eficaz, rápida, barata e tornando-nos a todos, 

mais amigos do ambiente. 

Em seguida, pediu a palavra o Sr. Sebastião Barbosa, membro da Associação de 

Estudantes, para sugerir uma reunião aberta a toda a comunidade onde se debatesse 

temas sobre a educação e o desporto, um conselho onde se junta-se estes dois temas. 

A Sra. Vereadora da Educação, perante a intervenção do Sr. Sebastião Barbosa, 

mostrou interesse sobre esse tema dizendo que era uma boa sugestão e iria averiguar 

com o Vereador do Desporto a disponibilidade de tal.  

Pelas dezassete horas e trinta minutos e nada mais havendo a tratar, deu-se por 

concluída a reunião, da qual se lavrou a presente ata, que depois de lida e aprovada vai 

ser assinada pela Sra. Vereadora da Educação, Maria da Graça Madeira Brito da Silva e 

por mim que a secretariei. 

 
 

Oliveira do Hospital, 7 de Setembro de 2016. 

 
 
_________________________    _______________________  
      Prof.ª Maria da Graça Brito da Silva                           Josefa Lemos Lopes 


